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Curioso ejemplar.--I/IBHQS Y P E R I Ó D I C O S R E C I B I D O S . — N O T I C I A S . 

Federación Taquigráfica Española, 
R e p r e s e n t a c i ó n provincial de Madr id . 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a d i r e c t i v a , y en c u m p l i m i e n t o d e l a r ­
t í c u l o 3 1 d e l R e g l a m e n t o , se c o n v o c a á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a p a r a 
el d o m i n g o 2 3 d e l c o r r i e n t e , á l a s . d i e z d e l a m a ñ a n a , en e l l o c a l d e 
la S o c i e d a d , p a r a l a a p r o b a c i ó n de las c u e n t a s y r e n o v a c i ó n de 
c a r g o s . 

V . ° B . ° 
E l V i c e p r e s i d e n t e , E l S e c i e t a r i o , 

J U L I O R E D O N D O . A N G E L A V A N C I N I . 

X X I X C O N C U R S O R E G L A M E N T A R I O 

A C T A 
E l d o m i n g o 1 9 de E n e r o , á las d i e z de l a m a ñ a n a , se c o n s t i t u y ó 

en e l d o m i c i l i o s o c i a l de l a F e d e r a c i ó n e l T r i b u n a l q u e h a b í a d e 
c a l i f i c a r l o s e j e r c i c i o s d e l X X I X C o n c u r s o o r d i n a r i o de v e l o c i d a d e s , 
c o m p u e s t o p o r los S r e s . C o r t é s , P r e s i d e n t e ; A v a n c i n i y L a s H e r a s , 
V o c a l e s , y S a n z y G a r c í a , S e c r e t a r i o , este ú l t i m o p r o p u e s t o p o r l o s 
c o n c u r r e n t e s . 

E n e l p r i m e r g r u p o se i n s c r i b i e r o n lo s S r e s . D . R i c a r d o P o v e -
d a n o , D . A n t o n i o F e r n á n d e z , D . A n t o n i o G o n z á l e z G a l l o y D . P e d r o 
G o r r i a . 

D i c t ó e l e j e r c i c i o e l S r . C o r t é s , y s i e n d o l a v e l o c i d a d d e l m i s m o 
i n f e r i o r á l a r e g l a m e n t a r i a , e l T r i b u n a l a c o r d ó a n u l a r l e , p r e c e d i é n ­
dose á d i c t a r o t r o p o r d i c h o S r . C o r t é s , d e l Extracto d e l S e n a d o , 
re fe ren te á la s e s i ó n d e l 4 de J u n i o de 1 9 0 7 , p á g . 2 3 5 , d o n d e d i c e : 
-(fPero c o n t o d o y c o n eso », h a s t a : « P o r q u e lo m i s m o ba jo l a 
M o n a r q u í a ». 

L a s v e l o c i d a d e s p a r c i a l e s , e n lo s c i n c o m i n u t o s q u e d u r ó es te 
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e j e r c i c i o , f u e r o n de 74, 53, 68, 59 y 86 p a l a b r a s ; v e l o c i d a d m e d i a , 68 
p o r m i n u t o . 

Se i n s c r i b i e r o n en e l s e g u n d o g r u p o la S r t a . M a r í a Josefa G i -
be r t y B i t t i n i , y los S r e s . D . R i c a r d o P é r e z y D . E m i l i o O s u n a . 

D i c t ó e l S r . L a s H e r a s e l e j e r c i c io c o r r e s p o n d i e n t e á este g r u p o , 
d e l Extracto d e l S e n a d o re fe ren te á l a s e s i ó n de l 17 de J u n i o 
de 1907, p á g . 463, d o n d e d i ce : «E l S r . L a b r a : Y o , l a r e s o l u c i ó n 
de S . S . », has ta : « la c o s a n o p u e d e m e n o s de c h o c a r ». 

C o m o e l a n t e r i o r , este e j e r c i c i o d u r ó c i n c o m i n u t o s , s i e n d o las 
v e l o c i d a d e s p a r c i a l e s de 107, 120, 107, 102 y n i p a l a b r a s , r e s u l t a n ­
d o u n a v e l o c i d a d m e d i a de 109,4 P o r m i n u t o . 

E n e l t e r ce r g r u p o f u e r o n i n s c r i t o s los S r e s . D . R i c a r d o C a b a ­
l l e r o , D . P a b l o G ó m e z B e r m e j o , D . E n r i q u e N á j e r a , D . J a v i e r G u t i é ­
r r e z y D . F e l i p e A . de l a C á m a r a . 

D i c t ó este e je rc ic io e l S r . S r . C o r t é s , d e l Extracto d e l S e n a d o 
c o r r e s p o n d i e n t e á l a s e s i ó n d e l 17 de J u n i o de 1907, p á g . 454, d o n ­
de d i c e : «E l S r . M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ( C i e r v a ) : H a b r á v i s to 
m i a m i g o », ha s t a : « á no ser p o r e x c u s a d e l T e n i e n t e A l ­
c a l d e ». 

L a s v e l o c i d a d e s p a r c i a l e s de este e j e r c i c i o , que i g u a l m e n t e d u r ó 
c i n c o m i n u t o s , f u e r o n : 8 5 , 9 5 , 120, 144 y 129; v e l o c i d a d m e d i a , 114,6 
p o r m i n u t o . 

R e u n i d o e l T r i b u n a l e l d í a 20 p a r a e x a m i n a r y c a l i f i c a r los 
e j e r c i c i o s , a c o r d ó : 

C o n c e d e r e l p r e m i o d e l p r i m e r g r u p o . a l S r . G o n z á l e z G a l l o , y 
a p r o b a r á los S r e s . P o v e d a n o y F e r n á n d e z ; 

O t o r g a r e l p r e m i o d e l s e g u n d o g r u p o a í S r . O s u n a , y a p r o b a r á 
la S r t a . G i b e r t y B i t t i n i , y 

A d j u d i c a r e l p r e m i o d e l t e r ce r g r u p o a l S r . N á j e r a , a p r o b a n d o á 
los S r e s . G u t i é r r e z , C a b a l l e r o y G ó m e z B e r m e j o . 

M a d r i d 21 de E n e r o de 1913. — E l S e c r e t a r i o de l T r i b u n a l , San­
tiago Sanz y García. 

I X C O N C U R S O E X T R A O R D I N A R I O 

A C T A 

E l d o m i n g o 26 de E n e r o p r ó x i m o p a s a d o , á las d i e z y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , se c o n s t i t u y ó en el d o m i c i l i o soc ia l de la F e d e r a c i ó n 
T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o l a e l T r i b u n a l que h a b í a de a c t u a r en los ejer­
c i c i o s de l I X C o n c u r s o e x t r a o r d i n a r i o , y que f o r m a b a n e l S r . C o r ­
t é s , P r e s i d e n t e , y los V o c a l e s S r e s . S k e r r e t , T o d o , A v a n c i n i y P o s -
se, a c t u a n d o este ú l t i m o de S e c r e t a r i o . 

De los federados que p o d í a n c o n c u r s a r p o r figurar en el t e r ce r 
g r u p o de v e l o c i d a d , y q u e s o n los S r e s . L ó p e z M e d r a n o , L u e s m a , 
L ó p e z C a s a n o v a , F e r n á n d e z C u e s t a , F e r n á n d e z R a m o s ( M . ) , P e r e ­
d a , T i x e , A r c o n a d a , P o s s e , R o d r í g u e z ( L . ) , L ó p e z L e r e n a , V i l l a b r i -
l l e , R e b o l l o , P u e r t a s , A p a r i c i o , R o d r i g o , C a b a l l e r o y P a s c u a l , T a ­
p i a , S a n z , R o m e r o , B e r m e j o , N á j e r a y G u t i é r r e z , s ó l o se p re sen ­
t a r o n los S r e s . R o d r í g u e z , R e b o l l o , S a n z , A p a r i c i o y N á j e r a . 

D i c t ó e l S r . C o r t é s , d e l Extracto d e l C o n g r e s o c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a i .° de J u n i o de 1 9 0 7 , p á g . 1^2, d ó n d e d i c e : « A h í t e n é i s e l pa r -
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t ido conservador », hasta « la red inmensa del caciquismo, 
que se extiende por todos los ámbitos de España». 

Las velocidades parciales, en los ocho minutos que duró el ejer­
cicio, fueron de 99, 105, 110, 135, 135, 152, 148 y 154 palabras, re ­
sultando una velocidad media de 129,75. 

Se ret i raron, sin entregar el ejercicio, los Sres. Rodríguez y 
Sanz. 

E l T r i b u n a l , reunido de nuevo al día siguiente para proceder al 
"examen y calificación de los ejercicios presentados, acordó aprobar 

el del Sr . A p a r i c i o , declarando desiertos premio y accésit. 

Mutualidad de la F e d e r a c i ó n Taquigráf i ca E s p a ñ o l a . 

Acta de la junta general ordinaria celebrada el día 23 
de Enero de 1913. 

Señores presentes y representados: D . A n t o n i o L u e s m a , D . José 
. A . de T o r a , D . Rafael San Román, D . R i c a r d o Cortés, D . Tomás 
Luceño, D . M a r i a n o Pereda, D . Federico Rebol lo , D. Ernesto de la 
L o m a , D . R i c a r d o Cabal lero, D . A n g e l A v a n c i n i , D. Jesús López de 
Medrano, D . E m i l i o de la L o m a , D . José María Panto^a, D . J u l i o 
Redondo, D . E n r i q u e A p a r i c i o y D . Juan Franc isco García O c h a n d o . 

E n M a d r i d , á las once de la mañana del día 23 de E n e r o de 1913, 
se reunieron en el d o m i c i l i o social , JacometreZo, 23, en v i r t u d de 
convocatoria á junta general, inserta en E L M U N D O TAQUIGRÁFICO, 
los señores que arr iba se expresan, y siendo el número de los so­
cios presentes y representados superior al de la m i t a d de los aso­
ciados, el S r . Presidente. D . A n t o n i o L u e s m a , declaró abierta la , 
sesión, inv i tando á los Sres. Cortés y T o r a á formar parte de la 
Mesa en ca l idad de escrutadores. 

Leída por el Sr . Secretario, D . Juan Francisco García O c h a n d o , 
el acta de la junta general ordinar ia anterior, celebrada el 23 de 
Enero de 1912, fué aprobada. 

Seguidamente se dio lectura de la M e m o r i a presentada por la 
direct iva, i n f o r m a n d o detalladamente á la Sociedad de la m a r c h a 
progresiva de ésta, merced á que la recaudación se efectúa s in re­
trasos y á haber obtenido un auxi l io metálico de 250 pesetas, c o n ­
cedido por el Gobierno, á petición de la d irect iva , á la que había 
extraordinariamente ayudado en sus gestiones en el M i n i s t e r i o de 
Fomento uno de los señores asociados, D . José María Pantoja y 
Monasterio, empleado en dicho departamento minis ter ia l . 

E n d icha M e m o r i a se desglosan los ingresos de años anteriores 
de los habidos en el recientemente terminado, y se establece una 
comparación numérica del importe que cada cual tiene vert ido en 
la Sociedad y el total que cada cuota suscrita representa hoy. 

E n cuanto á los gastos, por la M e m o r i a puede apreciarse que 
éstos han rebasado en m u y pocas pesetas la cifra de gastos h a b i ­
dos en los años t ranscurr idos . 

Todas las partidas, explicadas minuciosamente en la M e m o r i a , 
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se hal lan c o m p r e n d i d a s en el Balance general de cuentas, de que 
se dio lectura, mereciendo la aprobación unánime de la j u n t a g e ­
neral , así como también la mereció la gestión a d m i n i s t r a t i v a de la 
d i r e c t i v a . 

E l S r . Presidente dio cuenta á la A s a m b l e a de la petición for­
m u l a d a por la d irect iva al M o n t e de P i e d a d y Caja de A h o r r o s , de 
acuerdo con la opinión de nuestro Secretar io , como A b o g a d o c o n ­
sul tor de la Soc iedad, p id iendo que se nos e x c l u y e r a de la o b l i g a ­
ción de presentar excepción de estar sujetos á la Ley que grava los 
bienes de las personas jurídicas, ó, en caso c o n t r a r i o , el recibo j u s ­
t i f icat ivo de haber abonado el 0,25 por 100 sobre el i m p o r t e de 
nuestros valores, por entender no hay precepto terminante en la 
L e y que nos obl igue á n i n g u n a de las dos cosas, y p i d i e n d o , en 
últ imo término, que continúe prestándonos sus servicios, c o m o lo 
venía haciendo hasta aquí , pues con este m o t i v o nos había d i f i c u l ­
tado la c o m p r a de valores, p o r lo que la d i r e c t i v a , en la espera de 
esa resolución, no había a d q u i r i d o nuevos títulos. 

E l S r . Cortés , en representación de los asociados, se c o n g r a t u l a 
de los felices resultados obtenidos en el ejercicio últ imo: aprueba 
la determinación adoptada por la d irect iva con respecto al M o n t e 
de P i e d a d ; felicita á ésta por la subvención alcanzada del M i n i s t e ­
r io de F o m e n t o , y , finalmente, propone que se la otorgue un voto 
unánime de gracias por todos sus trabajos en beneficio de la colec­
t i v i d a d . 

E l S r . Presidente da las gracias al S r . Cortés , y propone á la 
J u n t a general un voto de gracias para el S r . D . José María Pantoja 
y M o n a s t e r i o , que, i m p e d i d o de asist ir por sus ocupaciones, ha es­
c r i t o , ofreciéndose para cuanto pueda ser útil á la Sociedad; otro 
voto de gracias para la Federación Taquigráfica, por la cesión que 
nos hace de cuantos utensi l ios nos son necesarios para l lenar el 
c u m p l i m i e n t o de nuestras necesidades sociales, y un tercer voto 
,de gracias para E L M U N D O TAQUIGRÁFICO , por la b o n d a d que su D i ­
rector nos dispensa p u b l i c a n d o gratui tamente en su periódico 
nuestros Boletines de ingresos mensuales y demás datos que nece­
sitan p u b l i c i d a d . 

L a J u n t a así lo a c u e r d a . 
E l Presidente i n v i t a á la J u n t a general á que designe los señores 

que han de sust i tuir les en el cargo c u y o m a n d a t o acaba de e x p i r a r . 
E l Sr . Cortés propone á la J u n t a general acuerde la continuación 

en sus puestos de los señores que f o r m a n la d i r e c t i v a , por conside­
r a r que la labor realizada por todos es merecedora de acordar su 
reelección por u n a n i m i d a d . L a J u n t a así lo acuerda. M a s no p u -
diendo c o n t i n u a r el S r . P e r e d a , por sus nuevas ocupaciones, en el 
cargo de Depositar io , es n o m b r a d o para él D. José A . de T o r a , p a ­
sando D. M a r i a n o Pereda á ocupar el de V o c a l . 

Agotada la orden del día, el Sr . Pres idente levantó la sesión á 
las once y media de la mañana. 

Memoria del ejercicio de 1912. 

Señores: Fieles c u m p l i d o r e s de los preceptos de nuestro Regla­
m e n t o , cuyo artículo 34 dispone que celebremos junta general o r ­
d i n a r i a durante el mes de E n e r o de cada año, os hemos convocado 
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á ella; y sin m á s p r e á m b u l o , procedemos á daros cuenta de todo lo 
hecho durante el a ñ o transcurrido, tercer ejercicio social. 

S iguiendo el orden de los a ñ o s anteriores, comenzaremos por 
los ingresos, los cuales, hemos hecho efectivos casi en su totalidad, 
ya que la cantidad pendiente de cobro es de escasa importancia . 

Nuestro capital social se halla compuesto, en 31 de Diciembre 
de 1912, de la siguiente manera: . 

Pesetas. 

Cuatro t í t u l o s , serie A, de la Deuda perpetua interior, 
de 5 0 0 pesetas nominales, y 

U n t í t u l o , ser ie / / , de la misma Deuda, de 100 pesetas no­
minales, depositados en el Monte de Piedad, y equiva­
lentes, en junto, á pesetas efectivas 1.810,45 

Saldo de nuestra cartilla de m e t á l i c o en la Caja de A h o ­
rros de M a d r i d , incluidos los intereses de la misma 
hasta 31 de Diciembre de 1912 883,61 

Saldo de nuestra cuenta en Caja en igual fecha 307 ,30 
C r é d i t o s de la Sociedad pendientes de cobro 12.60 

Capital de la Sociedad en 32 de Diciembre de igi2 3.013,96 

Dicha cifra de pesetas 3.013,96 se descompone en los concep­
tos siguientes: 

Pesetas. 

Capital de la Sociedad en 31 de Diciembre de 1911 1.852,49 
Cuotas satisfechas por los s e ñ o r e s asociados durante el 

corriente a ñ o de 1912 , 899 
Cuotas pendientes de cobro durante el mismo 12 
S u b v e n c i ó n percibida del Ministerio de Fomento 250 
Cobrado por cupones de nuestros valores 62,40 
Intereses de nuestra cuenta del Monte de Piedad . . . . . . . 14,57 

T O T A L 3.090,46 

Deducidas de esas pesetas 3 .090,46 el importe de dos 
cuotas que hemos l iquidado durante el ejercicio ac­
tual, importantes en junto 7 ° ? 5 ° 

queda un l í q u i d o de 3 .013,96 
que es exactamente igual á la cifra antes consignada 
como capital social. 

Ahora bien: deducidas de esas pesetas las 36 part ic ipa­
ciones de socios fundadores, que importaban en 31 de 
Diciembre de 1 9 1 1 . . . . , 1 -75 5 

resulta un l í q u i d o de 1.258,96 

que es el aumento de nuestro haber social durante el 
presente ejercicio de 1912 que acaba de transcurrir , 
y dividido este l í q u i d o de 1.258,96 por el n ú m e r o de 
cuotas vigentes, que son 37, por haberse suscrito una 
nueva en el presente a ñ o , resulta para cada una de 
ellas un valor de ? 4 » 0 2 5 
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E l progreso, pues, de las cuotas en los tres ejercicios es el s i ­

guiente: 
Poseías . 

Ejerc ic io de 1910 23,70 
Ejerc ic io de 1911 25,05 
Ejerc ic io de 1912 34*02 

En junio..., 82,77 

que es la participación de cada cuota de f u n d a d o r en fondo social 
el día á que se refiere el actual balance. 

C o n el 5 por 100 establecido para «Gastos de administración», 
hemos abonado á la Federación 22,75 pesetas en dos plazos á valer 
sobre el crédito u t i l i z a d o , y hemos atendido á pequeños gastos de 
pólizas, t imbres móvi les , dependencia, etc., etc., perfectamente jus­
tificados en la c o n t a b i l i d a d que, juntamente con el balance general 
de cuentas, tenemos á la disposición de los señores asociados. 

E n cuanto al aumento de nuevos socios, únicamente hemos te- N 

n i d o el ingreso de nuestro q u e r i d o compañero y amigo D. E n r i q u e . 
A p a r i c i o y Fernández, que se unió á nosotros en p r i n c i p i o de año, 
y que es el suscriptór de la cuota á que anter iormente hacíamos r e ­
ferencia. 

P o r contra , hemos tenido que saldar las cuotas de nuestros esti­
mados compañeros Sres. D. J u a n V i d a l y D. L i s a r d o C o r d e r o , que 
v o l u n t a r i a m e n t e y por razones puramente part iculares , se han ret i­
rado de la Soc iedad bien á su pesar, porque de no exist ir la p r e s ­
cripción reg lamentar ia de ser asociados de las dos, ellos h u b i e r a n 
abandonado la Federación, pero no hubieran sido baja en la M u ­
t u a l i d a d . A d ichos compañeros les hemos entregado, en concepto de 
l iquidación, el 75 por 100 de su participación en el haber socia l , 
s iendo la del p r i m e r o de 34,50 pesetas, y la del segundo, de 42 pese­
tas, habiendo por su parte suscr ipto el o p o r t u n o recibo de f in iqui to . 

E n este ejercicio, y bien á pesar nuestro, se ha i n t e r r u m p i d o la 
buena m a r c h a que seguíamos de c o n v e r t i r en fondos públicos las 
nueve décimas del capi ta l metálico d isponib le : á ello nos ha o b l i ­
gado la m e d i d a adoptada por el M o n t e de P i e d a d , contra c u y a d i s ­
posición hemos r e c u r r i d o , manifestándole que no puede afectarnos 
la L e y que grava los bienes de las personas jurídicas ó v u l g a r m e n t e 
de manos muertas . Prec isamente , nuestras manos, por el arte á que 
todos nos dedicamos, no pueden ser manos muertas . A d e m á s , estu­
diada la L e y , n i de cerca n i de lejos contiene precepto a lguno que 
nos atañe. Así se lo manifestamos al Sr . Director del Establec i ­
m i e n t o , en respetuosa i n s t a n c i a , el 24 de J u n i o , suplicándole nos con­
cediera la excepción de c o n t i n u a r prestándonos el favor de a d ­
q u i r i r y custodiar nuestros valores c o m o lo venía hac iendo, y desde 
d i c h a fecha hasta el día, aun cuando no hemos dejado de real izar 
gestiones para act ivar en aquel Estab lec imiento la pronta r e s o l u ­
ción á nuestra petición, no hemos obtenido que nuestra s o l i c i t u d 
fuera despachada. 

P o r esta razón s u s p e n d i m o s la orden de c o m p r a que habíamos 
dado, y que fué el m o t i v o para inv i tarnos á recabar del M i n i s t e r i o 
de I lacienda la excepción, ó, en su defecto, presentar recibo de haber 
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pagado el 0,25 por 100, que es el t ipo de g r a v a m e n fijado por la c i ­
tada L e y . L a excepción en el M i n i s t e r i o no la p u d i m o s sol ic i tar p o r 
haber expirado el plazo; pero con a n t e r i o r i d a d se había estudiado 
el caso, y v i m o s que no nos afectaba. 

E n compensación de este contrat iempo, hemos tenido la suerte 
de que el S r . M i n i s t r o de F o m e n t o , al c u a l a c u d i m o s en s o l i c i t u d 
de a l g u n a c a n t i d a d en concepto de subvención del crédito en pre­
supuesto para socorro de Sociedades análogas á la nuestra , previo 
el o p o r t u n o expediente, que examinó é informó el Consejo S u p e r i o r 
de F o m e n t o , nos otorgara u n a subvención de 250, pesetas, las que 
nos han sido abonadas por la Tesorería C e n t r a l del M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a el día 31 de D i c i e m b r e del corr iente año, l ibres de i m ­
puestos. 

E n consecuencia de lo que hemos tenido el h o n o r de exponeros , 
p r o p o n e m o s á la J u n t a general la adopción de los siguientes acuer­
dos, que c o n s t i t u y e n el orden del día de esta J u n t a general: 

i.° Aprobación de la M e m o r i a , del balance en 31 de D i c i e m b r e 
de 1912 y de la gestión de la J u n t a d i rec t iva . 

2.0 Elección de la D i r e c t i v a , ó reelección de la m i s m a . 

Crisis en la F e d e r a c i ó n , 

. L o s Sres. Pres idente , Tesorero y Secretario d i m i t e n sus car­
gos, al parecer c o n carácter irrevocable . 

E l S r . G . Entrerríos ocupa el suyo desde 1908; el S r . S k e r r e t , 
desde el fa l lecimiento del Sr . G . Depr i t , o c u r r i d o en N o v i e m b r e 
de 1904, y el S r . A v a n c i n i , desde 1906. 

E l p r i m e r o hace m u c h o t iempo que había manifestado pública 
y re i teradamente su firme propósito de dejar el puesto en cuanto 
se celebrase el C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l . L o s otros señores dicen que 
ya han trabajado bastante, y que ahora deben hacerlo los d e m á s . 

Nosotros creemos que la cr is is no es sólo de unos cuantos i n d i ­
v iduos de la J u n t a d i r e c t i v a , porque estamos persuadidos de que 
en este m u n d o nadie es i rreemplazable , n i puede serlo, pues de lo 
contrar io se infringiría la ley de la renovación, que, por ser n a t u r a l , 
es i n m u t a b l e . E s más h o n d a , porque es de la S o c i e d a d . 

S u f u n d a d o r y p r i m e r Pres idente se consagró á ella con a l m a y 
v i d a , al e x t r e m o de que, por dar gratuitamente la enseñanza teórica 
de la Taquigraf ía , dejó el abono de los Teatros Español y de la Co­
m e d i a , que en años anteriores había tenido, y además todos los lunes 
dictaba los ejercicios prácticos. 

Accediendo amablemente á sus deseos, casi todos los t a q u í g r a ­
fos de ambas Cámaras establecieron un t u r n o para hacer diaria­
mente esos dictados; y es claro: con ese m o t i v o , el local social se 
veía bastante c o n c u r r i d o , y había entre unos cuantos relat ivo en­
t u s i a s m o , que poco á poco fué enfriándose. < 

A l t o m a r posesión del sillón pres idencia l el S r . Entrerr íos , de la 
enseñanza teórica se encargó, también gratuitamente, el S r . Suárez 
Inclán, durante un curso; los Sres. A l i s e d o , T o r r e s , García Bote y 
García Martín (perdón si o m i t i m o s , por o l v i d o , algún nombre) die-
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r o n u n a s c u a n t a s c o n f e r e n c i a s s o b r e m a t e r i a s d i v e r s a s ; v o l v i ó á es­
t a b l e c e r s e e l t u r n o p a r a l o s d i c t a d o s , q u e p r o n t o se e s f u m ó ; p e r o 
n u e s t r o D i r e c t o r c o n t i n u ó y e n d o t o d o s los l u n e s á d i c t a r , h a s t a e l 
c u r s o de 1911 á 1912, en q u e lo d e j ó . 

A c t u a l m e n t e , p o r l a s n o c h e s , n a d i e v a á l a F e d e r a c i ó n m á s q u e 
los d o s p r o f e s o r e s ( m o d e s t a m e n t e r e t r i b u i d o s ) y s u s e s c a s í s i m o s 
a l u m n o s . N o h a y e j e r c i c i o s p r á c t i c o s . E n e l l o c a l s o c i a l se r e s p i r a 
u n a m b i e n t e de a g u a e s t a n c a d a ; a l l í n o h a y s i g n o a l g u n o de v i d a , 
p o r q u e n o h a y e n t u s i a s m o n i a r r i b a n i aba jo . 

P o r o t r a pa r t e , l a m a y o r í a de l o s s o c i o s q u e s o n t a q u í g r a f o s 
o f i c i a l e s v i e n e n p a g a n d o m e n s u a l m e n t e cinco pesetas, en v e z d e dos 
q u e s a t i s f a c e n los d e m á s ( b u e n o es q u e c o n s t e , p o r s i a c a s o , q u e 
n u e s t r o D i r e c t o r , á p e s a r de h a b e r s i d o n o m b r a d o socio honorario 
e n F e b r e r o de 1908 a l d i m i t i r l a p r e s i d e n c i a , c o n t i n ú a p a g a n d o sus 
c i n c o pese tas ) , y lo h a c í a n c o n g u s t o p e n s a n d o en e l C o n g r e s o ; p e r o 
c o m o é s t e se h a c e l e b r a d o s i n t o c a r á l o s f o n d o s de l a F e d e r a c i ó n , 
y é s t a t i e n e e n C a j a a p r o x i m a d a m e n t e 5.000 pese t a s , q u e p a r a n a d a 
n e c e s i t a , c o m o n o p i e n s e en c o n s t r u i r u n e d i f i c i o en l a G r a n V í a . 
s o n m u c h o s l o s q u e o p i n a n q u e h a l l e g a d o e l m o m e n t o d e q u e esas 
dos castas de s o c i o s d e s a p a r e z c a n y p a g u e n t o d o s l o m i s m o . 

M u c h o s s o n lo s q u e c r e e n t a m b i é n q u e es h o r a de p e n s a r en s i 
se c a m b i a de c o n d u c t a ó s i se d i s u e l v e u n a S o c i e d a d q u e a l g u n o s 
d e s u s i n d i v i d u o s n o c o n o c e n s i q u i e r a . 

E n es ta C a s a se t i e n e c a r i ñ o c i e g o á l a F e d e r a c i ó n , y se l l o r a r í a 
s u m u e r t e c o n a b u n d a n t e s l á g r i m a s ; p o r t a n t o , e l s e g u n d o e x t r e m o 
d e l a n t e r i o r d i l e m a lo d e s c a r t a m o s . 

P a r a e l p r i m e r o n o s a t r e v e r í a m o s á p r o p o n e r d o s m a n i f e s t a c i o ­
nes d e v i d a p o d e r o s a , u n a i n t e r n a y o t r a e x t e r n a : la p r i m e r a p o d í a 
c o n s i s t i r e n l a discusión, u n d í a á l a s e m a n a , de t e m a s taquigráfi­
cos ( « E l a b u s o de l a s t e r m i n a c i o n e s » , « ¿ E s p o s i b l e l a u n i f i c a c i ó n de 
s i s t e m a s e n E s p a ñ a ? » , « ¿ P u e d e n se r m o d i f i c a d a s v e n t a j o s a m e n t e l a s 
p r e p o s i c i o n e s d e l S r . E n t r e r r í o s ? » , « ¿ P o d r í a r e f o r m a r s e e l a l f abe to 
m a r t i n i a n o ? » , e t c . , e tc . ) 

L a s e g u n d a e n c e l e b r a r s o l e m n e m e n t e l a i n a u g u r a c i ó n de c u r ­
so , c o n e l r e p a r t o d e p r e m i o s c o n c e d i d o s e n e l a n t e r i o r , y u n b a n ­
q u e t e a n u a l de c o n m e m o r a c i ó n d e l n a c i m i e n t o de la S o c i e d a d , c o n 
a s i s t e n c i a á a m b o s a c t o s de a l t a s p e r s o n a l i d a d e s de la p o l í t i c a ( y , 
p o r c o n s i g u i e n t e , d e l P a r l a m e n t o ) , y n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a P r e n s a p e r i ó d i c a , q u e d é s i q u i e r a u n a v e z a l a ñ o n o t i c i a de n u e s ­
t r a e x i s t e n c i a a l g r a n p ú b l i c o ; p e r o no b a n q u e t e s l ú g u b r e s , s i l e n ­
c i o s o s y p r e c i p i t a d o s c o m o los h a s t a a h o r a c e l e b r a d o s , s i n o a n i m a ­
d o s , c o n d e r r o c h e de b r i n d i s , y s i es p o s i b l e , c o n m ú s i c a , b a i l e , c a n ­
c i o n e s , m o n ó l o g o s , e t c . , e t c . , c o m o las fiestas a n á l o g a s q u e se v e r i ­
fican en F r a n c i a p a r a p a s a r los s o c i o s r e u n i d o s u n a s h o r a s a g r a ­
d a b l e s . 

E n u n a p a l a b r a : es p r e c i s o q u e la F e d e r a c i ó n d é s e ñ a l e s de e x i s ­
t e n c i a , y n o se c o n t r a i g a á s a c a r d i n e r o á los s o c i o s s i n q u e é s t o s 
o b t e n g a n b e n e f i c i o a l g u n o . 

Y s i s o b r a d i n e r o , ¿ p o r q u é n o se e m p l e a en e s t a b l e c e r e l s e r v i ­
c i o m é d i c o - f a r m a c é u t i c o p a r a l o s s o c i o s , el de s o c o r r o s en c a s o de 
e n f e r m e d a d , e t c . , etc? ¿ P o r e l g u s t o de c o r t a r e l c u p ó n ? 

H a r t o s a b e m o s q u e e l n ú m e r o de a s o c i a d o s e s t á c o n s t a n t e m e n t e 
su je to á f l u c t u a c i o n e s ( los 110 ó 120 c o n q u e se c o n s t i t u y ó h a c e d i e z 
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a ñ o s , d e s p u é s de f r e c u e n t e s a l t a s y ba jas , es h o y de 148), a l e x t r e m o 
de q u e s i t o d o s c u a n t o s h a n p e r t e n e c i d o á l a F e d e r a c i ó n c o n t i n u a ­
sen en e l l a , p o d í a m o s s e r c e r c a d e 400 l o s s o c i o s , y c o n ese n ú m e r o 
a l g o p o d r í a h a c e r s e ; p e r o á veces m á s v a l e n p o c o s b i e n a v e n i d o s 
q u e m u c h o s d e s a c o r d e s . 

L a F e d e r a c i ó n h a e x i s t i d o d i e z a ñ o s ( las S o c i e d a d e s t a q u i g r á f i c a s 
a n t e r i o r m e n t e c o n s t i t u i d a s d u r a b a n el espacio de una mañana, c o m o 
d i c e n los f r ancese s ) c o n s o b r a d o s r e c u r s o s e c o n ó m i c o s , y e l d i n e r o 
es e l n e r v i o d e l a v i d a . ¿ P o r q u é n o h a de c o n t i n u a r , c o m o v i v e l a 
A c a d e m i a de T a q u i g r a f í a de B a r c e l o n a ? 

N o s o m o s t a n i l u s o s q u e n o c o n t e m o s c o n e l p e s o m u e r t o , q u e 
es f a c t o r de t o d a S o c i e d a d ; p e r o s i l a J u n t a d i r e c t i v a s i e n t e e n t u ­
s i a s m o s y d e s a r r o l l a g r a n a c t i v i d a d y t i ene i n i c i a t i v a s , a r r a s t r a r á á 
lo s m o r o s o s , á los a b ú l i c o s , á l o s i n d i f e r e n t e s , c o m o e l t r e n r á p i d o 
á las ho j a s y h a s t a á las p i e d r e c i l l a s q u e e n la v í a d u e r m e n . 

E l ser m i e m b r o de u n a c o l e c t i v i d a d i m p o n e d e b e r e s , y á veces 
s a c r i f i c i o s , y e l q u e n o e s t é d i s p u e s t o á c u m p l i r l o s p r i m e r o s y á 
r e a l i z a r los s e g u n d o s , s i e l c a s o l l e g a , d e b e e n c e r r a r s e en s u a i s l a ­
m i e n t o e g o í s t a , p e r o s i n q u e r e r d i s f r u t a r de los e n o r m e s b e n e f i c i o s 
q u e l a v i d a c o l e c t i v a r e p o r t a . 

¿ U s t e d e s c r e e n q u e s i los e m p l e a d o s de f e r r o c a r r i l e s v i v i e s e n s i n 
a s o c i a r s e l o g r a r í a n q u e a s i s t i e s e n , c o m o r e c i e n t e m e n t e h a n c o n c u ­
r r i d o á s u b a n q u e t e a n u a l , l o s M i n i s t r o s de F o m e n t o y de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a y v a r i o s ex M i n i s t r o s ? P u e s s u A s o c i a c i ó n se c o m p o n e 
de m u c h o s e m p l e a d o s de 1.000 y 1.500 pese tas , á l o s c u a l e s no s a ­
l u d a r í a en la c a l l e n i n g u n o de a q u e l l o s s e ñ o r e s s i los e n c o n t r a s e 
s e p a r a d a m e n t e . 

Pensate in questo e ándate á l a j u n t a g e n e r a l , l l e v a n d o c a d a 
u n o de v o s o t r o s f o r m a d o v u e s t r o j u i c i o s o b r e es tas v a r i a s y l i g e r a s 
c o n s i d e r a c i o n e s q u e nos s u g i e r e n r u m o r e s q u e h a n l l e g a d o h a s t a 
n o s o t r o s . 

Curioso ejemplar. 

N u e s t r o i l u s t r a d o c o l e g a p o r t u g u é s D . R a ú l G a r c e z d e B a s t o s 
nos h i z o el o b s e q u i o d e e n v i a r , p a r a q u e figurara e n n u e s t r a E x p o ­
s i c i ó n , u n e j e m p l a r r a r o de u n a i m p o r t a n t e o b r a de t a q u i g r a f í a . 

L u e g o , s i e m p r e e x c e s i v a m e n t e a m a b l e , n o s h a a u t o r i z a d o p a r a 
c o p i a r a l g o d e s u t e x t o , y g u s t o s o s l o h a c e m o s , p o r c o n s i d e r a r l o 
i n t e r e s a n t e p a r a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

E l l i b r o es e l s i g u i e n t e : 

Tachygrafia, i n v e n t a d a p o r D . F r a n c i s c o d e P a u l a M a r t í , A c a d é ­
m i c o de m é r i t o d a A c a d e m i a N a c i o n a l de S a n F e r n a n d o , m e m b r o 
d a S o c i e d a d e E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e , P r o f e s s o r p u b l i c o de T a c h y ­
g r a f i a , e n c a r g a d o p e l o G o v e r n o d o e n s i n o de es ta a r t e e n M a d r i d , 
e t c é t e r a , e t c . , a c c o m m o d a d a á l i n g u a p o r t u g u e z a p o r A n g e l o R a y -
m u n d o M a r t í , p r i m e i r o p r e m i a d o de p r i m e i r a c l a s e e m T a c h y g r a ­
fia p e l a S o c i e d a d e E c o n ó m i c a de M a d r i d , p r i m e i r o t a c h y g r a f o q u e 
f o i d a s C o r t e s G e r a e s E x t r a o r d i n a r i a s e C o n s t i t u i n t e s d a N a c á o 
H e s p a n h o l a e m C á d i z , e a c t u a l m e n t e T a c h y g r a f o mor d o S o b e r a n o 
C o n g r e s s o d a N a c á o P o r t u g u e z a e P r o f e s s o r p u b l i c o d e T a c h y g r a -
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fia e n L i s b o a . — L i s b o a : N a I m p r e s s á o de J o á o N u n e s E s t e v e s . 
A n n o - 1 8 2 2 . 

S e g u n d a p l a n a de l a p o r t a d a : Currant verba licel, manus es¿ 
velotior illis; Nondum lingua sunt, dextra peregit opus. U s a r - s e h a d o 
d i r e i t o q u e d a a l e i c o n t r a q u e m r e i m p r i m i r ' e s t e t r a t a d o . 

T o d o s os m e i o s t e n d e n t e s a c o m m u n i c a r n o s s o s p e n s a m e n t o s 
sao d a m a i o r i m p o r t a n c i a p a r a a u g m e n t a r o c a b e d a l de n o s s a s 
i d e a s : a l i n g u a g e m n o s t o r n a p a r t i c i p a n t e s das d a q u e l l e s h o m e n s 
c o m q u e m v i v e m o s ; a e s c r i p t u r a n o s of fe rece , c o m o h e r a n c a , as de 
n o s s o s p r e d e c e s s o r e s . D e s t a m a n e i r a n a o s ó n o s a p r o p r i a m o s , p o r 
m e i o d a p a l a v r a , as o b s e r v a g ó e s d a q u e l l e s c o m q u e m t e m o s v i v i d o , 
c o m o a t é , c o m o p r e c i o s o a u x i l i o d a e s c r i p t u r a , r e c o l h e m o s o f r u c t o 
d o s t r ab ' a lhos d o s q u e e x i s t e m e m p a i z e s a f a r t a d o s , o u t e m e x i s t i d o 
e m s e c u l o s r e m o t o s , a p r o v e i t a m o - n o s da e x p e r i e n c i a das g e r a c ó e s 
a n t e r i o r e s e p r o l o n g a m o s a c u r t a d u r a c á o de n o s s a e f é m e r a e x i s ­
t e n c i a a u n a l o n g a se r i e de 9 e c u l o s . 

A l é m d a e s c r i p t u r a v u l g a r , o u t r o s s y s t e m a s d e s i g n a e s , t á o b e m 
g e r a l m e n t e a d o p t a d o s , f a c i l i t á o ao h o m e n a c o m b i n a c á o de i d e a s 
r á p i d a s e c o m p l i c a d i s s i m a s : d e s t a n a t u r e z a sao as n o t a s d e m ú s i c a , 
os a l g a r i s m o s e os s i g n a e s a l g é b r i c o s . 

F a l t a v a , c o m t u d o , u m m e t h o d o p a r a fixar os p e n s a m e n t o s c o m 
t o d a a v e l o c i d a d e p o s s i v e l , e p r ó x i m a m e n t e c o m a q u e l l a c o m q u e 
se c o n c e b e m o u m a n i f e s t á o , s e n d o , e m c e r t a s o c c a s i ó e s , e s ta c i r ­
c u n s t a n c i a u r n a d a s m a i s v e n t a j o s a s . 

P a r a este fim f o i i n v e n t a d a a T a c h y g r a f i a o u e s c r i p t u r a v e l o z , 
c i n g i n d o - s e es ta a r e p r e s e n t a r os s o n s a r t i c u l a d o s p o r m e i o d o 
m e n o r n u m e r o p o s s i v e l de m o v i m e n t o s , p r e s c i n d i n d o d o s d i f f e -
r e n t e s a c c i d e n t e s q u e m o d i f i c á o a p r o n u n c i a c á o . 

S e r á i n ú t i l f a l a r d a a n t i g u i d a d e d e s t a i n v e n c á o : c o m n o t i c i a s 
m a i s o u m e n o s e x a c t a s , m a i s o u m e n o s v e r d a d e i r a s , a p e n a s h a t r a ­
t a d o s de S t e n o g r a f i a , T a c h y g r a f i a , O k y g r a f i a , e t c . , a o n d e se n a o , 
faga m e n c á o d e l l a , r e m o n t a n d o - a a t é ao t e m p o d o s g r e c o s , e a i n d a 
m e s m o p r e t e n d e n d o q u e X e n o p h o n t e f ó r a o p r i m e i r o t a c h y g r a f o (1). 
O q u e n a o p a d e c e d u v i d a h e q u e o s r o m a n o s c o n h e c é r á o u r n a 
e s c r i p t u r a m a i s v e l o z q u e a v u l g a r , á q u a l d e v e m o s os m e l h o r e s 
r a s g o s d e e l o q u e n c i a d e s e u s e x c e l l e n t e s o r a d o r e s . D i z e m q u e T i r o , 
e s c r a v o de C i c e r o , f o i o i n v e n t o r d e s t a e spec i e de e s c r i p t u r a , a q u e 
e h a m á r á o n o t a s t i r o n i a n a s , d o n o m e d e s e u a u t o r (2). 

(1) N o d i scu r so p r e l i m i n a r da T a c h y g r a f i a de D . F r a n c i s c o de P a u l a 
M a r t í v e m urna m u i t o ex tensa n o t i c i a da an t i gu idade da T a c h y g r a f i a e 
do g rande n u m e r o de me thodos differentes a t é a g o r a i nven tados , c o m 
os nomes de seus respec t ivos autores : que rendo en p o r e m fac i l i t a r a c i r -
c u l a c á o deste t ra tado , nao s i rven te faco urna i n t r o d u c c á o l a c ó n i c a e e m 
tudo d ive r sa , s u p p r i m i n d o aquel le d i s cu r so p r e l i m i n a r , s e n á o que tenho 
v a r i a d o abso lu tamen te a o r d e m dos c a p í t u l o s e p a r á g r a f o s , c usado 
ou t ra l i n g u a g e m mai s conc i sa , p r o c u r a n d o ser t á o c la ro c o m o na o b r a 
p r i n c i p a l , po i s , do c o n t r a r i o , ter ia t ido que fazer um v o l u m e i g u a l aque l l a 
que (se b e m me l e m b r o ) t e m desoi to chapas e m u i t a s folhas de impres ­
s á o , e entao te r ia s u b i d o tanto o cus to , que nao pode r i a dar-se es te t r a -
t rado pelo preco que deste m o d o se pode offerecer ao p u b l i c o . 

(2) N a o fica. s em e m b a r g o , nada que d ize r de cuanto c necessar io p a r a 
a comple t a c c l a r a i n t e l l i g e n c i a da arte. 
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Nestes últ imos tempes , alguns inglezes fizeráo conhecer 'a T a ­
chygrafia no seu paiz, recebendo esta urna nova f o r m a das maos 
de T a y l o r , que a s i m p l i f i c o u e a p r o p r i o u á l i n g u a ingleza . Os fran-
cezes adoptaráo a essencia da invengáo, v a r i a n d o - l h e c o m tudo 
a forma-, e a s s i m c o m o T a y l o r foi o m e l h o r tachygrafo ihglez , 
B e r t i n foi , sem contradigáo, na Franga, o que c o n s e g u i u sobre-
sahir neste r a m o . Os hespanhoes acolheráo táobem a T a c h y g r a ­
fia nos p r i n c i p i o s deste seculo, sendo F r a n c i s c o de P a u l a Martí 
q u e m Ihe d e u , naquel la nagáo, o grao de perfeigáo de clareza e de 
s i m p l i c i d a d e que n e n h u m des tachygrafos anteriores lhe t i n h a 
dado até entáo, íazendo passar seu m e t h o d o c o m o acceitagáo d ' u m 
a outro extremo da E u r o p a . 

O methodo do sobredito Martí (que é urna exacta substituicáo 
de signaes m u i s impl ices , e m lugar dos c o m p l i c a d o s caracteres do 
alfabeto vulgar) tem sido effectivamente reconhecido e adoptado 
en a lgumas nagoes da E u r o p a c o m o o m e l h o r dos inventados até 
ao dia de hoje, pois que nelle, sem s u p p r i m i r todas as vogaes, c o m o 
nos outros acontece, conservando, por conseguinte , a m e s m a cla­
reza que a e s c r i p t u r a vulgar , se fazem menos m o v i m e n t o s e m cada 
palavra do que naquelles mesmos que apenas empregáo as con-
soantes. 

Este m e t h o d o íoi a c c o m m o d a d o á l i n g u a i ta l iana en Ñapóles, 
pelo m e s m o que agora o a p r o p r i a ao i d i o m a portuguez , para o o i -
fercer a esta respeitavel e c iv i l i zada Nagáo, que estabeleceu urna c a -
deira p u b l i c a em L i s b o a para o ensinp desta arte, e que afaz serv ir 
para perpetuar os discursos de seus beneméritos representantes. 

E l l ibro consta de 66 páginas en 8.° y de u n a sola lámina. He 
aquí el índice: ((Tachygrafia portugueza: C a p i t u l o I. E t y m o l o g i a 
da palavra tachygraf ia . O r i g e n dos caracteres tachygraf icos . Co­
rrespondencia destes c o m os do alfabeto v u l g a r . — C a p i t u l o II. M o d o 
de formar os caracteres t a c h y g r a f i c o s . — C a p i t u l o III. Do valor dos 
signaes tachygraf icos c o m p a r a d o s c o m os do alfabeto v u l g a r . — C a ­
pitulo IV. Do e n l a c e . — C a p i t u l o V . Do enlace das vogaes depois das 
c o n s o a n t e s . — C a p i t u l o V I . D a ligágáo das vogaes no p r i n c i p i o das 
c o n s o a n t e s . — C a p i t u l o V I L Do enlace das consoantes d o b r a d a s . — 
Capi tu lo VIII. Dos di thongos e t r i t h o n g o s . — C a p i t u l o IX. Do enlace 
das consoantes entre si e de alguns enlaces p a r t i c u l a r e s . — C a p i t u ­
lo X . De algunas ligagóes que se poderiáo e q u i v o c a r . — C a p i t u l o IX. 
Das terminagóes. — C a p i t u l o XII . Da ligacáo das terminagóes con 
p r o n o m e s . — C a p i t u l o X I V . Das suppressóes, abreviaturas e apos­
t r o f e s . — C a p i t u l o X V . Da numeragáo.—Capitu lo X V I . Do enlace e m 
g e r a l . — C a p i t u l o X V I I . Do m o d o de escrever d i á l o g o s . — C a p i t u ­
lo XVIII . D opontuagáo.—Capi tu lo X X I . C o m o se devem 1er ao p r i n ­
cipio os caracteres tachygraficos.» 

/ Continuará.) 

Libros y p e r i ó d i c o s recibidos. 

El profesorado Jemenino, por la Srta. Pilar Velasco Aranaz, maestra 
(por premio extraordinario) de primera enseñanza superior. Trabajo pre­
miado en el XII Certamen Científico, Literario, Artístico y Pedagógico, 
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ce lebrado , con la c o o p e r a c i ó n de las A u t o r i d a d e s sev i l l anas , en el mes 
de N o v i e m b r e de 1912, p o r l a R e a l A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a S a n C a s i a n o , es tab lec ida en l a i g l e s i a del S a g r a d o C o r a z ó n 
de J e s ú s . C o n l i cenc ia e c l e s i á s t i c a . — S e v i l l a , 1912. 

L a d i s t i n g u i d a au to ra s iente g r a n en tus i a smo por la T a q u i g r a f í a , q u e 
posee á l a p e r f e c c i ó n ; pero no es m e n o r el que ded i ca á l a P e d a g o g í a , 
c o m o lo p r u e b a l a l i s t a de los trabajos que has ta la fecha l l eva pub l i cados : 
« I m p o r t a n c i a de l a e d u c a c i ó n r e l i g i o s a pa ra el i n d i v i d u o , pa ra la f ami l i a 
y p a r a l a s o c i e d a d » ( P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o de r e v á l i d a en la Escue l a N o r ­
m a l de Maes t r a s de Sev i l l a ) , S e p t i e m b r e de 1912. « In f luenc i a de la mujer 
en l a d e s a p a r i c i ó n del ana l fabe t i smo en E s p a ñ a » (trabajo p r e m i a d o en el 
C e r t a m e n Cien t í f i co L i t e r a r i o , o r g a n i z a d o c o n o c a s i ó n del C e n t e n a r i o de 
las Cor t e s de C á d i z ) , O c t u b r e , 1912. « E s t u d i o c r í t i c o sobre los d i s t in tos 
s i s temas de g r a d u a c i ó n de Escue la s p r i m a r i a s » (premiado con accésit en 
el X I I C e r t a m e n de la Rea l A s o c i a c i ó n de S a n Cas iano) , N o v i e m b r e , 1912. 

R e c i b a nues t ra e n h o r a b u e n a m á s c o r d i a l po r su l a b o r i o s i d a d f r u c t í ­
fera, y l a e x p r e s i ó n de nues t ra g r a t i t u d por e l trabajo que nos ha dedi ­
cado , a s í c o m o p o r el que nos e n v í a p a r a l a F e d e r a c i ó n . 

— La Taquigrajia sin maestro en die% lecciones. Manual teórico-prác-
tico para aprender rápida y seguramente el sistema Duployé. S e g u n d a 
e d i c i ó n , c o r r e g i d a y a u m e n t a d a . A d a p t a c i ó n e s p a ñ o l a de F . M i c h e l de 
C h a m p o u r c í n , De legado de l Inst i tuto E s t e n o g r á f i c o de F r a n c i a . M e d a l l a 
de bronce . P a r í s , 1903. O b r a ap robada y adop tada por el Inst i tuto Es te ­
n o g r á f i c o de F r a n c i a . B a r c e l o n a , 191:3. 

E l S r , M i c h e l de C h a m p o u r c í n , d i s t i n g u i d o pe r iod i s t a , ex D i r e c t o r 
Gerente de El Liberal, de B a r c e l o n a ; redac tor co r re sponsa l de Le Jour­
nal, Comadla> Excelsior, Je sais tout, Fémina, Música, La vie au grand air 
y Fermes et Cháteaux, « a p r e n d i ó l a T a q u i g r a f í a D u p l o y é s in el a u x i l i o 
de nadie , y en u n a l e n g u a c u y a f o n é t i c a apenas c o n o c í a » ; y , n a t u r a l m e n ­
te, c o m o no conoce les m é t o d o s d e r i v a d o s de l s i s t ema m a r t i n i a n o , e m i ­
nentemente e s p a ñ o l , ha adaptado e l que a p r e n d i ó á nues t ra l e n g u a . 

S i e l m é t o d o D u p l o y é es mejor que el nues t ro , a l aba remos s in reser­
vas el trabajo de nuest ro a m i g o ; s i no lo es , l amen ta remos que u n es­
p a ñ o l h a y a empleado su t i empo en hacer una l a b o r que v e n g a á c o m p e ­
t i r , s i n fruto, con lo existente en E s p a ñ a . Pe ro ese ju ic io requiere u n de­
tenido es tudio y u n a i m p a r c i a l c o m p a r a c i ó n , que ha remos m á s adelante . 
P o r a h o r a nos l i m i t a r e m o s á a labar l a p r e s e n t a c i ó n del l i b r o , de 320 pá ­
g inas , y á agradecer a l au tor el e jemplar que nos e n v í a y la c a r i ñ o s a de­
d i c a t o r i a con que le ha a d o r n a d o . 

— L a - B i b l i o t e c a del Bolletino, que con tanto acier to p u b l i c a nuestro 
q u e r i d o co lega y s i m p á t i c o a m i g o el S r . E n r i c o M o l i n a , de V e n e c i a , se 
ha en r iquec ido c o n u n nuevo v o l u m e n (el XI I I de l a C o l e c c i ó n de « T r a s -
c r i z i o n i i-n cara t te r i s tenograf ic i c o n note d i a b b r e v i a z i o n i l ó g i c a e auto-
graf ia d i E n r i c o M o l i n a ) , que cont iene la nove la de C o s i m o G i o r g i e r i 
C o n t r i Vestibolo delta vita. 

E l emprende r l a p u b l i c a c i ó n de u n a b ib l io teca en caracteres t a q u i g r á ­
ficos, a d e m á s de reve la r u n a pac i enc i a y u n en tus i a smo g r a n d í s i m o en 
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q u i e n lo hace , d e m u e s t r a q u e e n I t a l i a h a y t a l n ú m e r o de secuaces de u n 
m é t o d o que p u e d e n leer los v o l ú m e n e s de a q u é l l a , y , p o r c o n s i g u i e n t e , 
so s t ene r l a . A q u í , l a p l u r a l i d a d de m é t o d o s , que , lejos de a m i n o r a r s e , a u ­
m e n t a de d í a en d í a } y l a r e s i s t e n c i a que of recen n u e s t r o s c o l e g a s á s o l t a r 
una pese ta ( a h í e s t á e l p r e c i o s o e x t r a o r d i n a r i o de La Taquigrafía p a r a 
c o m p r o b a r l a ) hacen i m p o s i b l e ese e m p e ñ o . 

N u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a a l S r . M o l i n a 

— 1913. Almanach Sténographique, p a r A . N a v a r r e , p u b l i c i s t e , P r é s i -
dent de l a b o c i é t é S t é n o g r a p h i q u e P a r i s i e n n e , A d m i n i s t r a t e u r de l ' I n s t i -
tut S t é n o g r a p h i q u e , D i r e c t e u r d u Sténographe IIlustré. 

E l i n c a n s a b l e N a v a r r e h a d a d o á l u z , p o r d u o d é c i m a vez , es ta p u b l i c a ­
c i ó n , en l a m i s m a f o r m a y c o n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e las a n t e r i o r e s . 
R e c i b a n u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

— E l s e g u n d o n ú m e r o de La Palabra con t i ene las s i g u i e n t e s c o n f e ­
r e n c i a s : « P e r e z a y p e s i m i s m o , fac tores de l a d i s o l u c i ó n de E s p a ñ a » , p o r 
D . F r a n c i s c o de A . C a m b ó ; « E l poe ta de l a raza)), p o r D . C r i s t ó b a l de 
C a s t r o ; a L a s ideas s i n d i c a l i s t a s » ) , p o r D . V i c e n t e G a y ; « D o s p e n s a m i e n ­
tos sob re l a T a q u i g r a f í a » , ele los S r e s . G . E n t r e r r í o s y G . a B o t e ; « E x p r e - . 
s i ó n de g r a t i t u d » ; « L a T a q u i g r a f í a hace o r a d o r e s » , p o r J o s é A l i s e d o , 
y «El p r i n c i p i o de e x c e l e n c i a de l a T a q u i g r a f í a : A p o l o g í a de s u i n v e n ­
t o r » ; « S u m a i m p o r t a n c i a de l a a c t u a c i ó n de los t a q u í g r a f o s en e l f u n c i o ­
n a m i e n t o de los o r g a n i s m o s s o c i a l e s » , p o r E G a r c í a B o t e (de l l i b r o Este­
nografía estatigráfica, d ice s u au to r , o l v i d a n d o , s i n d u d a , pues no p o d e ­
mos a t r i b u i r á o t ro m ó v i l l a p r e t e r i c i ó n , que ese t r aba jo , antes que en s u 
l i b r o , v i o l a p ú b l i c a luz en E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O ) . 

R e c o m e n d a m o s á c u a n t o s q u i e r a n s e g u i r e l m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l 
de este c a l u m n i a d o M a d r i d q u e se s u s c r i b a n á esta p u b l i c a c i ó n , t a n acer­
t adamen te d i r i g i d a p o r n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . J o s é A l i s e d o . 

U n o de sus m a y o r e s ac i e r to s es e l de i n s e r t a r en sus p á g i n a s j u i c i o s 
sobre la T a q u i g r a f í a y a r t í c u l o s c o r t o s e n s a l z a n d o s u i m p o r t a n c i a y u t i ­
l i d a d p a r a que se en t e r en l o s que las d e s c o n o c e n . 

Noticias. 

D E R Í O J A N E I R O . L e e m o s e n e l Journal do Commercio, u n o d e 
los m á s i m p o r t a n t e s d i a r i o s d e l a h e r m o s a c a ­

p i t a l fluminense, d e 4 d e E n e r o , l a s i g u i e n t e n o t i c i a : « L a M e s a d e 
la C á m a r a , p r o v e y e n d o l a v a c a n t e de Jefe d e l S e r v i c i o e s t e n o g r á ­
fico, d e c l a r a d a c o n m o t i v o d e l a j u b i l a c i ó n d e l S r . D . A n t o n i o V a z , 
v o t a d a en fin d e D i c i e m b r e , n o m b r ó p a r a o c u p a r l a a l D r . E u r i c o 
J a c y M o n t e i r o de O l i v e i r a , q u e y a d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e S u b ­
jefe, a l q u e a h o r a p a s a e l t a q u í g r a f o D r . A m e r i c o V a z . » _ 1 : 

E l S r . M o n t e i r o , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , es , a d e m á s d e h a b i l í s i ­
m o y e x p e r t o t a q u í g r a f o , s a b i o I n g e n i e r o , c o n o c e v a r i a s l e n g u a s y 
p o s e e u n a c u l t u r a v a s t í s i m a ; p o r l o c u a l s e g u r o s e s t a m o s d e q u e 
h a de o c u p a r d i g n a m e n t e e l p u e s t o q u e se le h a c o n f i a d o . 
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Reciba el i lustrado colega nuestra cordial enhorabuena, con los 
votos más fervientes que hacemos por que durante muchos años 
ejerza las funciones que se le encomiendan. 

Igualmente felicitamos al d is t inguido colega S r . Dr. A m e r i c o 
Vaz por su también merecido ascenso. 

EXPOSICIÓN.ESTENO- E n la relación de premios que el J u r a d o 
MECANOGRÁFICA. calif icador de la celebrada con motivo del 

X Congreso Internacional de Taquigrafía 
remitió á esta revista, y que se publicó oportunamente, se han ob­
servado errores de p l u m a y omisiones (muy disculpables, si se tiene 
en cuenta el gran número de trabajos que hubo de examinar la 
Ponencia) , que se nos ruega rectif iquemos. 

A D. Juan El ias Jubert y á M . Pierre L u i g i A b b o n d i , que apare­
cen como premiados con medalla de plata, se les adjudicó medal la 
de oro, y á los Sres. D. Rafael C a r d o n a , D. Juan P i g r a u y D. S a l ­
vador L l o p i s , involuntar iamente omit idos , se les otorgó medalla 
de oro. 

Queda complacido el Secretario de la Subcomisión de E x p o s i ­
ción, peticionario de estas aclaraciones. 

DESTINO VACANTE. E l S r . D . Joseph A . Weissberger (Cedace­
ros, i ) se ha d ir ig ido al Sr . Presidente de la 

Federación Taquigráfica Española preguntándole si hay «un m u ­
chacho, buen taquígrafo, que conociera además algunas palabras 
de alemán, aunque fueran m u y pocas, para entenderlo algo, pues 
le podía proporc ionar una ocupación en Berlín una Casa de i m p o r ­
tancia». 

ASOCIACIÓN DE TAQUÍGRAFOS Celebró su junta general o r d i n a -
DE LAS CORTES. r ia el día 19 del pasado E n e r o , á las 

doce de la mañana, en el d o m i c i l i o 
de la Federación. E l Sr . Secretario, por ausencia del Sr . Tesorero, 
dio cuenta de que la Sociedad tenía en la Caja de A h o r r o s , en 31 
de Diciembre de 1912, la suma de pesetas 11.307,50. 

E l Sr . L o m a (D. Ernesto) presentó su dimisión del cargo de 
Presidente, á la que unió también la suya el Secretario, Sr . T o d o : 
y como quiera que la decisión de ambos era, según manifestaron, 
irrevocable (lo m i s m o que la del Sr . L l o p i s , que, por escrito, había 
presentado la renuncia de su cargo de Tesorero), hubo de prece­
derse al nombramiento de los que habían de sust i tuir los , siendo 
elegidos los Sres. R e d o n d o , Fonsdeviela (D. Narciso) y San R o ­
mán, Presidente, Tesorero y Secretario, respectivamente. E l señor 
Al isedo fué designado para reemplazar al S r . Fonsdeviela en el 
cargo de V o c a l , que venía desempeñando. 

Y después de consignar un expresivo voto de agradecimiento á 
los señores que cesaban, por su acertada gestión, se dio por t e r m i ­
nado el acto. 
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D E M A R S E L L A . Nuestro simpático amigo y colega M . Boéll, 
que nos honró ostentando en nuestro Congreso 

la representación de los taquígrafos de la grande y hermosa c i u d a d 
mediterránea, ha sido n o m b r a d o Presidente de la Federación de las 
Sociedades de Estenografía del Sudeste de F r a n c i a . L a elección ha 
sido acertadísima, porque M . Boéll siente gran entusiasmo por 
nuestra profesión, que él ejerce hábilmente, y ha demostrado reite­
radamente sus aptitudes para ocupar esos elevados cargos. Rec iba 
el querido amigo nuestra 'cordia l y sincera enhorabuena. 

¡ B E L L O P A Í S D E B E S E R Bajo el epígrafe «Taquígrafos se-
EL DE AMÉRICA, PAPÁ! natoriales», dice The Phonographic 

Magazine, de Diciembre, lo s i g u i e n ­
te: «A lo menos, tres hombres han sido elegidos miembros del S e ­
nado de los Estados U n i d o s , que antes de i r á W a s h i n g t o n eran 
expertos conocedores de la fonografía. Dos son ahora ex Senadores: 
W i l l i a m E . C h a n d l e r , de N e w H a m p s h i r e , y W i l l i a m E . Masón, de 
Il l inois. U n o es ahora Senador electo: W i l l i a m H . T h o m p s o n , de 
Kansas. 

Los tres han demostrado lo que vale el conocimiento de la T a ­
quigrafía. C h a n d l e r dice: «Después de convert i rme en legislador, 
he usado constantemente la fonografía para tomar notas, para h a ­
cer apuntaciones reservadas y para sacar rápidamente copias de 
documentos de todo género, y he cont inuado usando la Taquigrafía 
hasta hoy. L a fonografía ha hecho un inmenso beneficio á la s o ­
ciedad.» 

Masón, hablando del uso que hace de la fonografía para t o m a r 
extractos de los discursos de sus contrincantes en el Salón de'Se-
siones del Senado, ha dicho al corresponsal de The Phonographic 
Magazine: «Yo encuentro que el hombre que conoce la Taquigrafía, 
y que confía más en este conocimiento que en su m e m o r i a , puede 
estar m u c h o más t ranqui lo por razón de su experiencia.» 

T h o m p s o n , según The Shorthand Writer, ha dicho: «Considero 
á la Taquigrafía como el más valioso auxi l iar para un joven ó una 
joven para educarse, ó para ocupar u n honrado y agradable e m ­
pleo, ó para usarla como piedra de paso para más altos empeños 
en la v i d a . Y o no abandonaré m i conocimiento de la Taquigrafía 
ahora por n i n g u n a consideración.» 

C o m o el ex Senador Masón, el Senador electo T h o m p s o n fué en 
un t iempo taquígrafo profesional de los Tr ibunales , habiendo sido 
taquígrafo oficial del 22.0 distrito judicial de su Estado. U l t i m a m e n ­
te fué ascendido á Juez del T r i b u n a l en el cual anter iormente h a ­
bía practicado como taquígrafo oficial . 

D E V A L E N C I A . El Pueblo, de 13 de E n e r o , al dar m i n u c i o s a 
cuenta del m i t i n celebrado por la Unión R e p u b l i ­

cana en Castellón, publicó íntegro el d iscurso del S r . S o l y O r t e ­
ga. Y después decía en un suelto: «El d iscurso del S r . So l y O r t e ­
ga fué tomado taquigráficamente por los estudiosos jóvenes d o n 
Benjamín G. G a r r i d o y D . José Sebastián Safóns, a l u m n o s de la 
clase de Taquigrafía que en la Escuela de Industrias dir ige D . José 
Cátala.» 
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P É S A M E . R e c í b a l o m u y c o r d i a l y s i n c e r o n u e s t r o s i m p á t i c o y 
" q u e r i d o a m i g o y c o l e g a M . J . B o n n a í é , de L y o n , c u y a 

m a d r e h a m u e r t o e l i ó de E n e r o ú l t i m o . 

T R A B A J O E S T E N O G R Á F I C O . L O S S r e s . F e r n á n d e z R a m o s ( d o n 
L u i s y D . M a r i a n o ) , R i v e r a y F e r n á n ­

d e z J i m é n e z , h a n t a q u i g r a f i a d o las s e s i o n e s d e l V C o n g r e s o de T u ­
r i s m o . 

N U E V A C Á T E D R A . E n l a A c a d e m i a de - l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l d e 
E m p l e a d o s de F e r r o c a r r i l e s se h a c r e a d o l a e n ­

s e ñ a n z a de l a T a q u i g r a f í a . E l T r i b u n a l e n c a r g a d o de e x a m i n a r á 
l o s a s p i r a n t e s á l a c á t e d r a f u é a s e s o r a d o p o r l o s S r e s . S a n R o ­
m á n y G a r c í a M a r t í n , t a q u í g r a f o s d e l C o n g r e s o . 

S e p r e s e n t a r o n d o s o p o s i t o r e s : los S r e s . D . E n r i q u e F e r n á n d e z 
J i m é n e z y D . E n r i q u e A p a r i c i o y F e r n á n d e z , o b t e n i e n d o el n ú m e ­
r o i , y , p o r c o n s i g u i e n t e , l a c á t e d r a e l p r i m e r o ; y e l n ú m . 2, y el 
n o m b r a m i e n t o d e p r o f e s o r a u x i l i a r sin sueldo, e l S r . A p a r i c i o . 

F E D E E R R A T A S . E l n ú m e r o a n t e r i o r , c o n f e c c i o n a d o r á p i d a y 
d e s c u i d a d a m e n t e , c o n t i e n e m u c h o s e r r o r e s , q u e , 

a u n q u e n u e s t r o s l e c t o r e s l o s h a b r á n s a l v a d o , q u e r e m o s s u b s a n a r , 
p a r a q u e no p a r e z c a n inconscientes, y p o r q u e s i a s í e m p e z a m o s e l 
a ñ o , ¡ c ó m o lo a c a b a r e m o s ! 

P á g i n a s e g u n d a , p e n ú l t i m o p á r r a f o , ú l t i m a l í n e a , d i c e : « l e s h a ­
b r í a n s e g u r a m e n t e » ; d e b e d e c i r : « l e s h a b r í a » . 

P á g i n a t e r c e r a , c u a r t o p á r r a f o , d i c e : « E s t o u p y S r t a . R o t i v a l » ; 
d e b e d e c i r : « E s t o u p y S r a . R o t i v a l » . D i c e : « B e r t o z z i O l m e d e » ; d e b e 
d e c i r : « B e r t o z z i O l m e d a » . 

P á g i n a s e x t a : e l p á r r a f o q u e s i g u e á l a frase l a t i n a Risum te-
neatis? e s t á en g r i e g o , p o r q u e y o q u e n o s o y p r e c i s a m e n t e u n I t u r -
z a e t a , lo e s c r i b í e n u n a g a l e r a d a á ú l t i m a h o r a , n o lo v i en p r u e b a , 
y p r e s e n t a u n a s i n t a x i s v e r d a d e r a m e n t e l a s t i m o s a , . 

D i c e a s í : « T e n í a l a s o b e r b i a de c r e e r q u e s a b í a T a q u i g r a f í a ; 
p e r o f r e c u e n t e s s u c e s o s , a c e r c a de los c u a l e s h a n m a n i f e s t a d o s u 
j u i c i o i m p a r c i a l de m i s m é r i t o s e s t e n o g r á f i c o s , e s t a t i g r á f i c o s ( ¿ s e 
d i c e a s í ? ) , a l g u n o s c o m p a ñ e r o s d e l S r . G a r c í a B o t e , m e h a n h e c h o 
p e r d e r esa i l u s i ó n , y a h o r a con f i e so h u m i l d e m e n t e q u e n i eso s é . » 
Y d e b í a d e c i r : « f r e c u e n t e s s u c e s o s , c o n m o t i v o de los c u a l e s 
h a n m a n i f e s t a d o su j u i c i o i m p a r c i a l a c e r c a de m i s m é r i t o s e s t e n o ­
g r á f i c o s e s t a t i g r á f i c o s » . 

A S O C I A C I Ó N D E L A P R E N S A E n j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a p o r 
C I E N T Í F I C O P R O F E S I O N A L . e s t a S j c i e d a d el d í a 28 de E n e r o 

fué e l e g i d o p o r a c l a m a c i ó n V o c a l 
de la J u n t a d i r e c t i v a n u e s t r o D i r e c t o r , q u e a g r a d e c e p r o f u n d a m e n ­
te e l h o n o r r e c i b i d o , y en e l d e s e m p e ñ o de ese c a r g o p r o c u r a r á 
h a c e r s e d i g n o de a q u é l . 
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